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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Vão acontecer coisas maravilhosas!

			Assim declarava o artigo na revista Heavenly numa elegante fonte cursiva.

			Tenho a certeza absoluta de que sim, pensou Coral Dahl, sentando-se no banco de couro do jato executivo da Romano Publishing e começando a folhear a pasta de arquivos. Com sorte, até me vão acontecer a mim…

			O slogan da Heavenly sintetizava as suas expetativas em relação àquela viagem, mas para a equipa de moda, diretores de arte e criação, estilistas, maquilhadores e pessoal da parte editorial era apenas mais um dia de trabalho. Editoriais de moda com celebridades eram comuns para eles, mas não para Coral. Como fotógrafa principiante, era um passo importante na sua carreira.

			Em menos de uma hora, desembarcariam em Hydros, a célebre ilha particular pertencente à famosa família Di Visconti. Passariam os próximos dois dias a fotografar o legítimo herdeiro, Salvatore, e a sua noiva, antes do ultra exclusivo casamento. Tudo depois de assinarem acordos de confidencialidade.

			– Ok, pessoal, ouçam. – Mariella, a editora sénior, cruzou a cabine, um pouco alvoroçada. – Fomos informados de que o Raffaele, o irmão do Salvatore, o nosso comandante-chefe, estará lá, supervisionando tudo. Sim, ouvi os vossos suspiros, mas não quero ninguém em pânico ou a namoriscar com o homem. Eu tratarei de tudo. Somos profissionais e todas sabemos o que estamos a fazer. Bem, quase todas – acrescentou, olhando para Coral. – Assim, não haverá problemas. Deixem a tarefa de tranquilizá-lo comigo. Já o conheço e, seja o que for que o chateie, eu resolverei.

			Coral olhou em volta. Todas agarravam as malas e retocavam a maquilhagem.

			– O que está a acontecer? – perguntou ela à jovem ao seu lado.

			– Raffaele Rossini, o diretor executivo da Romano. Signor Bonzão! – Ela riu, passando gloss nos lábios. – Nenhuma de nós tem qualquer hipótese, mas nada nos impede de tentar.

			Coral ergueu as sobrancelhas. Não tentaria nada com ninguém. Aquela viagem era estritamente profissional. Só ficara a saber algo e vagamente sobre a família Di Visconti duas horas antes, ao receber o seu dossiê. Agora, porém, sabia bastante sobre o falecido Giancarlo, fundador da Argento Cruise Line, uma empresa que valia milhões de dólares, e o seu filho Salvatore. E, é claro, sabia do mais misterioso deles, Raffaele Rossini, diretor do império da Romano Publishing, que publicava a Heavenly, a revista que a contratou para aquele trabalho.

			– Ninguém se aproxima de Raffaele. Ele é como um deus, nas nuvens, portanto é realmente incrível saber que vamos conhecê-lo.

			Coral voltou às páginas da revista, passando pelas imagens, desde o primeiro navio de cruzeiro da frota Argento, que datava dos anos 1950, até aos últimos surpreendentes 12 navios. Era a linha de cruzeiros mais exclusiva do mundo. Procurou obter informações sobre Raffaele, mas tudo o que conseguiu saber foi que possuía uma elegante casa, desenhada por um arquiteto, num penhasco ao longo da costa da tradicional residência da família, e que havia lançado inúmeras revistas ao longo dos anos. Ah, e o seu património líquido era de muitos milhões.

			– Aqui não há muito sobre o Raffaele – disse ela, franzindo a testa.

			– Sim, é assim que ele gosta – respondeu Mariella, agitada. – Acredita, o facto de ele se envolver pessoalmente não é algo que aconteça todos os dias. Portanto, esmerem-se todas. Coral, estás bem preparada? Faremos uma breve sessão de fotos com a Kyla esta tarde. Na varanda. Está bem? Feliz? Não há necessidade de ideias extravagantes, certo, querida? Tenta não entrar em pânico. Fala apenas se falarem contigo. Deixa isso para os profissionais.

			O coração de Coral afundou-se. Ao ar livre? Na varanda? Então, todo o seu potencial criativo se limitaria a onde posicionar o refletor. Depois de todo o esforço empreendido para conseguir aquele projeto!

			O seu portefólio era excelente, muito artístico. Conseguia até imaginar a mãe a ofegar quando soubesse. Lynda Dahl ficaria horrorizada ao saber que o clímax da carreira da sua talentosa filha era focar e fotografar a mulher de um milionário.

			Tudo bem. Era um começo. O começo com que ela e a mãe sonhavam há anos. E seria em Hydros. E teria as suas fotos publicadas na Heavenly. Pensando bem, era bom demais para o seu primeiro mês como fotógrafa profissional.

			Apesar do frio do ar-condicionado, sentiu o coração aquecer ao pensar na mãe. Depois de tudo pelo que tinham passado, ver o orgulho estampado no rosto de Lynda ao vê-la licenciar-se foi o sentimento mais sublime que experimentara na vida. Embora aquele trabalho não pudesse ser considerado de alto nível, Coral sabia que significaria tudo para a mãe.

			No interior, a equipa parecia cada vez mais agitada, mas do lado de fora o Mar Adriático estava calmo e incrivelmente azul. Aquele seria o início de um capítulo surpreendente na sua vida. Podia senti-lo. As coisas estavam finalmente a mudar…

			A aterragem foi tranquila e a espera no desembarque não levou mais do que meros momentos. Em seguida, todos saíram para o sol espetacular da primavera adriática.

			Coral afastou-se da equipa da revista e tentou ligar a Lynda. A cláusula de confidencialidade era real, mas a sua mãe era uma preocupação. 

			Não houve resposta. Pelo canto do olho, viu o pessoal a andar para os carros.

			Decidiu, então, enviar uma mensagem de texto.

			 

			Aterrámos numa ilha privada na Grécia! Estou a caminho para conhecer o cliente! Gostaria de poder contar-te mais, mas jurei sigilo! Abraços.

			 

			Chega!, pensou, guardando o telemóvel na bolsa e apressando-se para alcançar as outras, que estavam em fila, excitadas. Pôs-se no fim e viu o que tanto chamava a atenção das mulheres.

			À frente, por entre ombros, avistou uma frota de carros estacionados, um atrás do outro. As portas dos motoristas estavam abertas e, ao lado de cada uma, estava um homem. Todos pareciam estar de atalaia, à espera.

			E então, de um dos carros, saiu um homem.

			– Oh, meu Deus. – Ela ouviu os sussurros ao longo da fila. – Protejam-se! Vem aí a bomba de sexo ambulante.

			Coral esforçou-se para ver melhor. Raffaele Rossini era realmente assim tão maravilhoso? Com olhar de fotógrafa, analisou e julgou.

			Alto e musculado, como tantos outros. Proporções? Perfeitas. Bonito? Sim. Além do esperado. Cabelo castanho em vez de preto. Mais curto do que os executivos costumavam usar. Uma barba bem aparada modelava-lhe as faces, lábios e mandíbula. O que ela não apreciava. Normalmente.

			Raffaele contornou os carros e ela percebeu. Uau. Não havia como negar que aquele homem era atraente. Mas seria o chefe dela. Fora de alcance era a única regra aplicável naquele caso.

			Com passos lentos, ele aproximou-se. Não conseguia ver nada sob as lentes espelhadas dos seus óculos estilo aviador. A boca também não revelava nada. Mas o aceno suave da sua cabeça enquanto se dirigia para elas era uma carícia. A voz, quando falou, foi como um abraço. Todas suspiraram ao vê-lo aproximar-se um pouco mais.

			– Bem-vindas à Ilha de Hydros. Espero que tenham feito uma excelente viagem. Os meus homens vão levá-las aos vossos alojamentos e tudo farão para que se sintam confortáveis.

			Mariella murmurou a sua apreciação enquanto todas as outras sussurraram um obrigada, batendo as pestanas.

			– Todas assinaram acordos de confidencialidade, logo estão plenamente cientes de que não haverá fotografias, gravações ou redes sociais não autorizadas.

			O grupo emitiu um obediente «sim». Ele virou-se para Mariella.

			– E a tua protegida, onde está?

			Todas se afastaram, como se Coral estivesse infetada com alguma praga. A poeira do chão subiu e o vento soprou-lhe o cabelo. Coral ergueu a mão para afastá-lo do rosto enquanto o olhar dele recaía sobre ela.

			– Esta é a Coral Dahl, Raffa. É a pessoa de quem te falei.

			Coral sorriu e esperou que ele dissesse algo, mas ele limitou-se a olhá-la de relance e pareceu fazer um leve aceno de cabeça.

			– Foi você que conseguiu o projeto para fotografar a Kyla.

			Não pareceu uma pergunta, mas ela deu por si a assentir com a cabeça.

			– Sim. Estou muito feliz por conhecê-lo e ter uma chance de trabalhar na revista.

			Ele olhou-a fixamente.

			O silêncio instalou-se sobre todo o grupo, quando Raffa começou a caminhar na direção dela.

			– Falaremos sobre isso durante o trajeto. Passe-me a sua bagagem.

			Ela olhou para a mala de cabedal no chão.

			– Não, não. Eu posso carregá-la – respondeu ela educadamente.

			Raffaele esperou, como se ela não o tivesse entendido, e então Coral percebeu. Claro, o que aquele homem dizia era lei. Sem perguntas, sem contestações, sem argumentos. Entregou-lhe a mala. Ótimo.

			– Aquele. – Ele indicou o segundo carro da fila, abriu a porta do passageiro e ela entrou.

			Coral sentiu o cheiro do couro e depois do homem que entrou e se sentou ao seu lado. O dia radiante foi deixado para trás quando ele fechou a porta, confinando-os no automóvel.

			Raffaele seguiu por uma estrada estreita e pisou fundo o acelerador.

			– Então, Coral, fale-me um pouco de si.

			– Bem, tenho 24 anos. Vivo em Londres, num pequeno apartamento, em Islington. Trabalho num café próximo. Mas durante toda a minha vida quis ser fotógrafa de moda. É por isso que este projeto é um sonho tornado realidade.

			– Compreendo. E estudou Arte?

			Coral tentou segurar-se, enquanto ele contornava as curvas na estrada.

			– Sim, comecei por estudar Belas Artes. A minha mãe é artista e praticamente cresci em galerias de arte. Ela levava-me por todo o país quando podia. Quando não estava…

			– Não estava?

			– O que quero dizer é que escolhi fazer o mestrado em Fotografia, porque a minha mãe tinha dificuldades financeiras. Quero ter uma carreira criativa, mas com um salário e…

			– É um mercado competitivo. O que a faz pensar que terá sucesso?

			– Sou competente. – Ela não disse em tom de ostentação. Sabia que era boa.

			Coral esperou para ver o que ele diria, mas Raffaele continuou em silêncio. Pelo canto do olho, ela podia ver o comprimento das coxas dele e os músculos rijos que flexionavam com os movimentos de pressionar os pedais. Era quase impossível ler o que ele estava a pensar.

			– Fez o mestrado em Fotografia. E a minha diretora de criação acha o seu trabalho excelente.

			– Obrigada – disse ela, de repente satisfeita. Finalmente, um elogio.

			– Mas, para mim, o projeto é demasiado importante para correr riscos com uma principiante.

			Então, esse era o problema. Afinal, aquele trabalho não caíra do céu, como pensara.

			– Vamos começar pelo tema. O que tem em mente? Uma história? Um conceito?

			Nada de fotos na varanda. Não seria ela a pessoa a dizer a Raffaele que Mariella tinha tudo decidido. O seu coração acelerou. A mente disparou. Olhou para a paisagem, a distante dispersão de ilhas vulcânicas banhadas pelo sol e pelo mar azul.

			– Claro! Eu… eu estive a pensar desde que levantámos voo, sabendo que a luz seria muito boa e as cores, intensas, em dar uma nova perspetiva ao tema da deusa grega.

			As palavras saíram-lhe da boca antes que ela percebesse, mas era óbvio que precisava de vender algo incrível, ou seria dispensada.

			– Quando penso em Atena e em todas essas deusas míticas, lembro-me das mulheres dos anos 1970, liberais, sem perder a feminilidade. Quero usar a claridade da paisagem e da luz, justapondo-as com silhuetas suaves.

			– Entendo. – Ele franziu o sobrolho enquanto contornava uma estrada.

			Uma construção moderna surgiu à frente deles, com as suas enormes janelas a curvarem-se para a direita, contornando o penhasco. 

			Raffaele estacionou e saiu ao lado de uma ampla entrada de pedra, onde dois grandes cães negros dormiam ao sol. Os olhos dele ainda estavam escondidos por trás dos óculos de sol, a boca, impassível. Mas, pelo menos, ele não a estava a mandar de volta para casa.

			– Avanti – disse ele.

			Em seguida, pôs a mala dela ao ombro e conduziu-a pelos amplos degraus. Os cães observaram-nos atentamente, mas não fizeram nenhum movimento.

			No interior, a luz penetrava, radiante e dourada. Tudo naquele lugar refletia, ainda que de forma discreta, sofisticação, desde os brilhos de cristal de um candelabro sofisticado até à água verde-mar de uma piscina natural escavada numa rocha.

			– Uau! – exclamou Coral, incapaz de esconder a sua admiração.

			– Banhos de Afrodite. Dizem que ela banhava o bebé Adónis em piscinas naturais.

			Coral aproximou-se. A água gorgolejava como crianças a rirem. Mas, sob a superfície, as rochas davam lugar a uma escuridão escorregadia. Ela recuou como se temesse cair.

			– Afrodite ficou tão fascinada pela beleza de Adónis que não podia suportar separar-se dele. Era obrigada a partilhá-lo com Perséfone, a deusa da morte, seis meses por ano.

			– As crianças não são pacotes que se passem de mão em mão – disse Coral, indignada.

			– De facto – concordou ele, com voz baixa e calma. – Mas ninguém argumentava com Zeus.

			– Eu tentaria!

			– Imagino que sim.

			Raffaele tinha tirado os óculos de sol e estava perto, a observá-la. Coral sorriu e em seguida deu por si hipnotizada pelas íris azuis e as maçãs do rosto altas dele, que pareciam levemente coradas. A barba aparada moldava-lhe a boca…

			Aquela boca. Ela adoraria fotografar a sua perfeição absoluta, tocá-la com os dedos.

			Céus! Ele era maravilhoso, sem dúvida.

			– Estava a dizer algo sobre ter-se inspirado na mitologia grega?

			Coral saiu do seu devaneio. A expressão de Raffaele começava a revelar impaciência, mas, antes que ela pudesse responder, ouviu a música. O toque tolo que definira para as chamadas da mãe. As únicas que ela atendia, independentemente de onde ou com quem estivesse.

			– Com licença – disse, agarrando a bolsa. – O meu telefone está a tocar.

			– Pode ligar mais tarde. Não vamos demorar muito.

			Os dedos dela fecharam-se em torno do telemóvel. Talvez não fosse o melhor momento para argumentar. Por certo a mãe perceberia que ela estava ocupada e ligaria depois.

			– Claro – respondeu.

			Coral esboçou um doce sorriso e virou-se para vê-lo a apontar para um primoroso átrio decorado com um sofá de dois lugares. Ouvindo o ruído dos saltos dos seus sapatos no piso de mármore, estava bastante ciente do quanto parecia casual com o seu vestido de verão favorito, estilo anos 1950. No meio daquele luxo todo, sentia-se uma maltrapilha.

			Sentou-se no sofá, atenta ao facto de estar a ser observada. Embora o rosto de Raffaele permanecesse impassível, os olhos pareciam trespassá-la.

			– Serei sincero. O seu conceito não me soa inovador ou moderno.

			Ah, que ótimo…

			Coral forçou-se a encará-lo.

			– A ideia da deusa grega já está muito batida. A Kyla é uma australiana que vai casar-se com um aristocrata italiano. Pensei que, com a sua juventude, pudesse trazer uma abordagem nova.

			– Tenho a certeza de que consigo algo novo. Tenho mais ideias…

			– O artigo tem de ser super glamouroso. Os leitores da Heavenly merecem um conto de fadas do século XXI.

			– Claro. Um príncipe a casar com a sua Cinderela.

			Raffaele suspirou, impaciente.

			Coral engoliu em seco. As coisas não estavam a correr bem. Empenhara-se demasiado. Não se permitiria fracassar. Tinha de arranjar maneira de salvar a situação.

			– Se pudesse falar-me um pouco mais sobre o que tem em mente, tenho a certeza de que conseguirei produzir algo.

			Nesse instante, o seu telemóvel começou a tocar outra vez. Ela olhou para a bolsa. A mãe entraria em pânico. Há dois dias que não se viam, nem se falavam. E estava a centenas de quilómetros, numa ilha, no vértice do que poderia ser o lance mais importante da sua carreira.

			Ou o pior.

			– Desculpe, pensei que o tinha posto em modo silencioso. Não se importa que eu atenda?

			– Não acha que está um pouco ocupada neste momento?

			Ela ajeitou-se no lugar e tentou ignorar a chamada.

			– Signor Rossini, vou entregar-lhe exatamente o que deseja. Quando me disponho a fazer algo, não desisto até conseguir…

			Ele interrompeu-a.

			– Tenho trabalhado sempre com fotógrafos lendários.

			Raffaele não lhe estava a dar hipóteses. Era como se já tivesse decidido, e isso era injusto.

			– Todos têm de começar algum dia! Não sei se se recorda, mas só soube do que se tratava o projeto há duas horas!

			– Sim, mas pensei que durante o voo trabalharia as suas ideias.

			– Não é assim que eu esperava conduzir um projeto. Deve haver pesquisa, discussão, e vários temas devem ser explorados com o cliente. Não uma mensagem com duas horas de antecedência e depois uma entrevista que mais parece um interrogatório.

			– Um interrogatório?

			Coral engoliu em seco, lamentando as palavras audaciosas. Mas não podia retirá-las.

			– Se acha que isto é um interrogatório, é melhor procurar uma nova carreira. Isto é um negócio, e é pessoal. Como dono da Heavenly, estou apenas a certificar-me de que uma principiante será capaz de fazer um trabalho com a qualidade e a discrição de que preciso. Eu não a conheço. Não tenho garantias sobre si. Nenhuma recomendação além da de Mariella e das palavras que está a dizer-me. E até agora não estão à altura dos meus padrões. Percebe a minha preocupação?

			O seu tom era calmo e controlado.

			O telemóvel. Novamente.

			– Se quer tagarelar ao telefone, fique à vontade.

			Agora ele estava a troçar dela. Coral enfiou a mão na bolsa, encarou-o com um olhar severo e tirou o telemóvel.

			– Vou atender – disse e, em seguida, virou a cabeça. – Mamã, estou bem. Sim, está tudo bem. Não posso falar porque estou a ser entrevistada. Hydros, a ilha é Hydros. Não há necessidade de entrares em pânico. Já te ligo. Não demorarei. Prometo.

			Raffa observou-a com as sobrancelhas arqueadas, enquanto ela desligava e depois devolvia o telemóvel à bolsa. O rosto dela ardia, mas isso não era nada comparado ao que sentia no peito.

			– Desculpe. Mas era a minha mãe. Tinha de dizer-lhe onde estava. Ela está preocupada comigo e pode ficar muito nervosa. Sei que tudo isto deve ser mantido em sigilo, mas nunca dei um passo sem avisá-la antes. Talvez não seja assim que os seus lendários fotógrafos se comportam, mas eu e a minha mãe sim.

			Raffaele parecia totalmente impassível e Coral sentiu a tensão a borbulhar dentro dela.

			– Sabe, não é o único que se preocupa com a família – disse ela, interrompendo o pesado silêncio, enquanto ele continuava a observá-la. – A minha família é tão importante para mim quanto a sua é para si. A mulher ao telemóvel é a minha mãe. E, já que esta entrevista parece que não vai dar em nada, vou voltar agora mesmo para Inglaterra para vê-la.

			Ela levantou-se.

			– Sente-se – disse ele.

			Apesar do olhar que ele lhe lançou, Coral sentou-se outra vez, preparando-se para o veredicto. Os seus olhos vaguearam pelo ombro dele, para a outra extremidade da enseada, onde a majestosa residência dos Di Visconti assentava numa encosta de olivais.

			A equipa já devia estar preparada para a sessão de fotos. 

			Desejava desesperadamente estar com eles e concluir o seu primeiro grande trabalho, mas não seria forçada a ignorar a mãe, quando ela precisava dela. Por ninguém.

			– Primeiro, eu decido sobre quem entra e sai desta ilha. A única maneira de entrar e sair é no meu barco ou no meu avião. Portanto, esqueça os planos para saídas dramáticas. A menos que queira nadar até ao continente…?

			A boca de Coral enrijeceu. Não permitiria que ele a ameaçasse.

			– Segundo, o respeito não é negociável se quisermos ter qualquer tipo de relação. Nunca mais fale comigo dessa maneira.

			– Relação?

			– Relação – repetiu ele, num tom melodioso e suave. – Como cliente e prestador de serviço.

			– Não entendi…

			Raffaele suspirou quase impercetivelmente e sentou-se à frente dela.

			– Digamos que passou no primeiro teste.

			– Passei? – perguntou boquiaberta. – Porquê? Pela ideia da década de 1970?

			O rosto dele relaxou e, por um segundo, um sorriso curvou-lhe o canto da boca.

			– Definitivamente, não foi a ideia dos anos 1970. Não. A sua lealdade. Valores de família. Para mim, isso é uma boa indicação. Sei que sabe fotografar. O resto, podemos trabalhar.

			– Não percebo. Está a contratar-me mas não gosta das minhas ideias?

			– Digamos que estou confiante de que não me vai dececionar. O que sente pela sua mãe reflete o que sinto pela famiglia Di Visconti. Já que é sensível a isso, acho que seremos capazes de trabalhar juntos.

			– Não sei o que dizer. Isso é tudo muito…

			– Não diga nada. Mas convença-me de que pode criar a magia que diz ser capaz de conseguir.

			– Está bem – disse ela, afundando-se um pouco mais no banco. – Não deve ser difícil. Já temos todos os ingredientes de que precisamos. Eles formam um lindo casal.

			Ele olhou para ela em silêncio.

			– Existem algumas diferenças bastante importantes. Os Di Visconti não cortejam os média. Mas a Kyla é… astuta. Quer criar um império, para o mundo testemunhar todos os momentos da sua vida. E o meu trabalho é controlar o que o mundo vê.

			Ele inclinou-se para a frente.

			– O Giancarlo passou os últimos vinte anos a certificar-se de que a sua família não seria perturbada pelo mundo. Ele adotou-me quando eu tinha 8 anos, portanto acho que estou em condições de julgar. De modo algum permitirei que a vida da família seja revelada por causa da vaidade de alguém.

			Coral recostou-se e pestanejou. A sua emoção estava completamente sob controlo, mas podia sentir a paixão e a advertência nas palavras dele.

			Ela assentiu.

			– Não percebi. Pensei que fosse filho… – Calou-se. – Não que isso seja da minha conta.

			– Certo. Não é da sua conta, mas é do conhecimento público. Eu estudava com Salvatore, na Suíça. Estávamos à espera que os nossos pais viessem buscar-nos para as férias de Natal, mas os meus nunca chegaram. Eu tinha 8 anos. Eles estavam atrasados porque a minha mãe tinha alguns compromissos. Ela era atriz e estava a promover um novo filme. O mau tempo chegou. Os dois morreram atingidos por uma avalanche a meio do caminho.

			– Oh, meu Deus, sinto muito.

			– Não sinta. Fui acolhido pelo Giancarlo no dia em que tudo aconteceu e ele cuidou de mim desde então. Não tenho palavras para descrever como fui abençoado por fazer parte da família, portanto percebe agora porque não quero que o nome Di Visconti seja manchado por esse…

			– Conto de fadas?

			– Faz de conta – disse ele, observando-a de perto. – Quero que tudo seja controlado, até mesmo o blush nas bochechas da Kyla.

			– Portanto, não está de facto preocupado com a arte? Tudo se resume a certificar-se de que ninguém vai divulgar informações ou mostrar a sua família sob circunstâncias desfavoráveis.

			– Eu sei que ninguém vai divulgar informações porque processo quem ousar fazê-lo. Fique ciente disso, minha menina.

			– Espero que não esteja a insinuar que eu faria algo assim. Estou aqui porque almejo uma carreira respeitável como fotógrafa. Não ando atrás de fama.

			Raffaele olhou para ela e, pela primeira vez, uma emoção tremulou naqueles olhos azuis. Algo tão intenso que ela não pôde suster-lhe o olhar.

			– Só estou a dizer que também tenho princípios – disse Coral calmamente.

			Depois de um longo momento, ele levantou-se, com as mãos nos quadris.

			Observou-a e depois assentiu.

			– Acho que nos entendemos. Sugiro almoçarmos juntos e depois vou mostrar-lhe os arredores. Pode falar-me um pouco mais de si e das suas ideias sobre contos de fadas. Será a parte dois do interrogatório.

			Coral soltou o longo e lento suspiro que estava a prender. 

			– Parece ótimo – disse, reprimindo o sorriso que se propagava do seu peito. – Embora talvez pudéssemos deixar de lado a parte do interrogatório? Reajo melhor a recompensas do que a punições.

			– Vamos ver – disse ele, e era como se uma máscara tivesse caído de repente do seu rosto.

			Raffaele caminhou até às portas que se abriam para o terraço e virou-se, encarando-a com o mais devastador dos sorrisos.

			– Se é isso que gera resultados, porque não?

			Coral sorriu de volta, uma reação completamente involuntária, mas a única imaginável perante o brilho total daquele sorriso.

			Aquele homem era tão bonito que quase doía olhar para ele. Agora podia entender porque é que a equipa estava ansiosa por impressioná-lo.

			Os dois cruzaram o terraço e desceram juntos alguns degraus, que davam para uma bela área de jantar. Sob um caramanchão coberto com trepadeiras repletas de flores havia uma mesa comprida, com uma toalha de linho branco, guarnecida de cestos e tigelas com as mais deliciosas iguarias.

			– Que vista incrível!

			– Não está completamente safa, sabes? Ainda espero ouvir algo melhor do que aquela ideia da deusa dos anos 1970.

			Ele puxou uma cadeira para ela.

			– A ideia d’ As Panteras gregas não lhe agrada?

			– Não quer realmente que faça uso dos instrumentos de tortura, pois não?

			– Não creio que resultariam comigo, mas obrigada na mesma. Consigo pensar noutros acessórios muito mais atraentes.

			– Está a namoriscar comigo, menina Dahl?

			Raffaele estava sentado, totalmente relaxado, com um braço nas costas da cadeira, a cabeça inclinada, a observá-la.

			– O quê? – perguntou, corada. – Desculpe se passei essa impressão. Posso garantir-lhe que não sei namoriscar.

			Coral agarrou o copo, que acabara de ser servido por um criado. Olhou para o líquido dourado no interior, contente de ter algo para se concentrar além do impenetrável e delicioso Raffaele.

			– Parece-me um pouco difícil de acreditar.

			Ela encarou-o com um olhar fixo e respirou fundo.

			– Acredite no que quiser. Mas isso não é do meu feitio, e eu não pensaria que estivesse aberto a uma abordagem tão óbvia.

			– Nem eu – disse ele, erguendo o copo num brinde. – Mas hoje o dia parece estar cheio de surpresas. Não pretendia deixá-la passar da pista de aterragem, e aqui estamos, a almoçar.

			– Posso saber o que o fez mudar de ideias?

			Raffaele pousou o copo na mesa e olhou para ela.

			– Digamos que gostei do que vi.

			Coral engoliu em seco.

			– Sentiu que eu tinha potencial?

			– Sim. E tem?

			– Potencial? Sou suspeita para falar, mas sim. Acho que posso produzir o que tiver em mente.

			Ele fez outro sorriso incrível. Mas logo o seu rosto voltou a mostrar-se impassível.

			– Vamos acabar o almoço, depois iremos ao encontro de Kyla. Ela tem ideias próprias. Vou aprovar as que são adequadas e pode começar.

			– É você quem autoriza tudo por aqui? – perguntou, tão casualmente quanto as circunstâncias permitiam.

			– É realmente necessário perguntar?

			Coral deixou o pão encharcado de azeite escorregar pela boca e engoliu com tanta calma quanto as batidas do seu coração consentiam. Estava ciente do olhar dele nela. Havia mais do que o sol do meio-dia a aquecer o ambiente.

			– Está a namoriscar comigo, senhor Rossini?

			Ele atirou a cabeça para trás e riu.

			– Se é tão óbvio assim, devo estar a perder o jeito.

			Em toda a sua experiência com os homens, Coral nunca experimentara nada que se assemelhasse ao que sentia naquele momento. Ela conhecia-o há menos de duas horas, mas percebera que tinha encontrado um homem singular quando o fez rir tão descontraído.

			– Digamos que não sou muito fácil. Seria necessário mais que um almoço no paraíso e um projeto para uma das revistas mais vendidas no mundo para me fazer cair aos pés de alguém.

			– Isso parece um desafio.

			– Não – disse ela, inclinando-se para a frente. – Estou aqui para seguir o meu sonho. E não permitirei que nada se cruze no meu caminho. Podes ter a certeza disso.

			O olhar de mil watts de Raffaele continuava sobre ela e Coral começava a sentir-se murchar. Mas não demonstraria fraqueza.

			Então, dirigiu-lhe um olhar que dizia: isso é tudo o que tem para oferecer?

			Raffaele ergueu uma sobrancelha, pousou o copo na mesa e levantou-se.

			– Parece que estamos em sintonia. Desde que seja tão boa quanto diz ser.

			– Há apenas uma maneira de descobrir – disse Coral, levantando-se também. Ela acenou com a cabeça para a antiga residência. – Podemos ir?
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